
CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, sexta-feira, 7 de janeiro de 2022

cultura.df@dabr.com.br

3214-1178/3214-1179 Diversão&Arte

MOVIMENTO 
BRASILIENSE CRESCE E 
ENSAIA A CRIAÇÃO DE 

UMA IDENTIDADE PARA 
A MÚSICA DANÇANTE 

PRODUZIDA NA CAPITAL

A CENA 
CANDANGA 

DO

J
á se vão algumas décadas desde que o rit-
mo funk começou a ser moldado nas vie-
las das favelas cariocas. Numa conexão en-
tre Rio de Janeiro, Miami e África, o estilo 

musical deu os primeiros sinais de vida na dé-
cada de 1980. De lá pra cá, fez bastante baru-
lho. Cada vez mais popular, extrapolou limites 
geográficos e conquistou o país. A capital, por 
sua vez, ganha novos artistas que querem bo-
tar o funk brasiliense no mapa.

No início da década de 1970, o Rio de Ja-
neiro vivia um fenômeno cultural inspirado 
no que vinha acontecendo nos Estados Uni-
dos à época. Cariocas suburbanos se encon-
travam em festas na periferia para celebrar 
a cultura e resistência negra ao som do funk 
de James Brown. Nascia o baile funk. O som 
característico brasileiro só tomou forma nos 
anos 1980. Os bailes foram tomados pelo Mia-
mi Bass, ritmo nascido na Flórida com bati-
das mais rápidas e letras erotizadas. Em 1982, 
o artista americano Afrika Bambaataa lança 
a faixa Planet Rock, considerada por muitos 
a pedra fundamental da levada brasileira. De 
posse das novas influências, DJ Marlboro so-
brepõe letras cantadas em português às ba-
tidas americanas e concebe o funk carioca.

Nas décadas seguintes, o funk travou uma 
batalha para ganhar respeito e espaço. Asso-
ciado às favelas e com letras que retratavam a 
realidade de violência e temáticas sexuais, o 
ritmo não era bem-visto. O movimento, por 
sorte, tinha força e conseguiu quebrar as bar-
reiras impostas. Nos anos 1990, o funk ganhou 
uma vertente melódica com letras de amor, o 
funk melody. A nova roupagem permitiu que 
as canções ganhassem espaço nas emissoras 
de rádio e na televisão. O Brasil, enfim, se ren-
deria ao ritmo nas vozes de Claudinho & Bo-
checha, Mc Marcinho e Latino.

Hoje, difundido pelo país, o funk começa 
a se ramificar e ganhar novos rumos, ao assi-
milar as culturas e ritmos regionais. Em Re-
cife, o ritmo se misturou às batidas bregas e 
originou o bregafunk, ritmo mais tocado no 
carnaval de 2020. Em Curitiba, houve a cria-
ção do eletrofunk, combinado com a música 
eletrônica; em São Paulo, as letras ganham 
conotação de ostentação sobre o estilo de vi-
da luxuoso dos funkeiros. Em Belo Horizon-
te, a levada é mais lenta e flerta com a expe-
rimentação sonora nas batidas. Brasília, por 
fim, ainda tímida no segmento, apresenta al-
guns artistas que gestam o que pode vir a ser 
o funk típico da capital do país.

Mc Maha

O funkeiro Mc Maha nasceu em Trinidad e 
Tobago, mas tem Brasília como casa. O funk 
chegou por acaso na vida do músico. Dominic, 
nome de batismo, se aventurou na carreira de 
modelo, ator e cantor de axé, mas foi no ritmo 
carioca que a carreira deslanchou. Sem preten-
sões e grandes expectativas, Maha começou a 
compor funks com temáticas de filmes, séries 
e animes, desenhos animados orientais. Sem-
pre com irreverência e humor, lançou canções 
que mesclam universos como o de Harry Potter, 
Senhor dos anéis e Game of thrones, com letras 
de teor sexual explícito. A mistura inusitada foi 
um sucesso na internet. A faixa sobre o bruxi-
nho de Hogwarts já acumula 12 milhões de vi-
sualizações no YouTube.

Sobre o funk brasiliense, Marra observa: 
“Não acho que já exista um funk típico de Brasí-
lia, como existe o de BH, mas a cidade tem tido 
mais espaço para os DJs que têm tocado o rit-
mo”. Sobre a possibilidade de dar início ao mo-
vimento, o músico pontua que tem ambições 
maiores: “Eu gosto de pensar grande. Brasília 
é pouco, eu quero ganhar o mundo”. Para tal, 
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Maha almeja expandir o leque musical e flerta 
com a possibilidade de mescla com o pop para 
projetar ainda mais a carreira.

Em 2022, planeja brindar os fãs com mais 
conteúdo audiovisual: “Vídeos e clipes para o 
YouTube virão com força em 2022”, diz o can-
tor. Além disso, MC Maha lança, hoje, a músi-
ca Sem volta para casa, uma paródia do super
-herói Homem-Aranha.

Mc Guguzinho

Com sete anos de carreira, Gustavo Zanetti, 
conhecido como Mc Guguzinho, dividia o tem-
po entre o funk e o Exército. Passou dois anos 
no quartel e, no tempo livre, trabalhava com o 
sonho de ser artista. A dupla jornada serviu co-
mo inspiração: “Acho que a experiência no Exér-
cito me deu conhecimento para compor músi-
cas diferentes”. Hoje, sem o uniforme verde-o-
liva, o cantor acumula visualizações já chegam 
aos milhões na internet.

Sobre a cena de Brasília, Guguzinho comen-
ta: “Brasília dá mais atenção ao rap, mas eu vejo 
uma ‘molecada’ começando a trabalhar com o 

funk por aqui. Ainda não é como Rio de Janei-
ro é São Paulo, mas está começando”. O músi-
co pondera que não há falta de artistas, mas há 
falta por parte da cidade: “O problema é a falta 
de oportunidade. É difícil encontrar locais que 
tenham estrutura e deem espaço”.

O funkeiro fala sobre a ideia de ser famoso 
em Brasília: “Muitas pessoas me falaram pa-
ra me mudar daqui para lugares que me deem 
mais visibilidade, mas a minha vontade não é 
de abandonar minha cidade. Quero fazer su-
cesso aqui em Brasília”.

Distrito Funk

Tendo início como produtora de festas, a 
Distrito Funk passou a se dedicar à produ-
ção musical e audiovisual com foco nos fun-
keiros da capital. Hoje, a equipe conta com 
produtores, videomakers, fotógrafos e desig-
ners gráficos. “Queremos criar uma identida-
de mais forte para os artistas daqui”, aponta 
Kevin Manoel, fundador da produtora, ao la-
do de MC Nickinho.

A produtora, atualmente, tem seis funkei-
ros emergentes no catálogo: MC Nickinho, MC 
Menó da Capital, MC Elipê, MC Maria da GT, 
MC Magrin da ZS e DJ Henri. Segundo Kevin, 
a produção local ainda espelha as grandes ci-
dades: “Os artistas de Brasília sempre acom-
panham, mesmo como referência distante, 
os estilos que estão em alta no Brasil, como é 
atualmente o funk de BH”.

O produtor lembra que existe a cultura de 
colaboração musical entre artistas já famosos 
e os que estão começando para dar mais visi-
bilidade aos novatos.

MC Moica

Mc Moica é um dos expoentes brasilienses 
no ramo do funk. Em 2021, alcançou núme-
ros expressivos de streams nos hits Sereia e Oi 
sumida. O músico carrega consigo a bandei-
ra do localismo e pretende encabeçar o mo-
vimento de Brasília para impulsionar os ar-
tistas da cidade.

Moica acredita que o funk de Brasília atual se 
distingue pelo modo de produção local, e não 
por ser um estilo propriamente dito: “A princí-
pio, é uma questão de ser de Brasília para Bra-
sília”. Sobre a cena local, o cantor pontua: “Acre-
dito que exista uma cena de funk, mas ela ainda 
não está bem difundida. Conheço poucos no-
mes, mas todos muito bons”. O músico tem a 
ambição de voltar os olhos dos brasileiros para 
a produção da capital.

Mc Moica lançou, no final de 2021, o EP 
Bsbaile. O álbum, disponível nas plataformas 
de streaming, contém cinco faixas e traz no 
nome o convite para que Brasília adentre de 
vez os bailes funk.

*Estagiário sob supervisão de Severino 
Francisco

Wesley Carvalho Divulgação Divulgação

Mc Guguzinho Mc Maha Distrito Funk


